
Número da fita: 0113 

 

Título: Conferência Ana Rios, Hebe Mattos e Martha Abreu 

 

Mídia: Mini DV 

 

 

Time Code 

 

 

Vídeo Áudio Tema Comentário 

imperdível 

(interno ao 

material) 

Sugestão 

(conexões 

externas) 

in out 
00:00 00:20 Listras 

verticais 

coloridas. 

Martha Abreu, 

Hebe Mattos e 

Ana Lugão 

conversam 

(off). 

   

00:21 06:08 Imagem de 

Martha 

Abreu, Hebe 

Mattos e 

Ana Lugão, 

conversando 

no campus 

da Uff. 

Hebe Mattos 

faz um 

histórico sobre 

a legislação 

sobre os 

quilombos no 

Brasil. 

Enumera 

comunidades 

outrora portos 

de 

desembarque 

de escravos, 

que hoje tem 

(ou buscam) o 

título de 

quilombo. 

QL   



06:09 07:39 Imagem de 

Hebe e Ana 

Lugão. 

Ana Lugão fala 

da 

integralidade 

de território, 

que permite a 

esses grupos 

acionarem 

essas 

memórias de 

quilombolas. 

Hebe fala 

também dos 

quilombos que 

se formaram a 

partir de 

processos 

migratórios. 

QL   

07:40 08:34 Imagem de 

Hebe. 

Hebe cita o 

Ato das 

Disposições 

Constitucionais 

Transitórias. 

QL   

08:35 11:00 Imagem de 

Martha 

Abreu, Hebe 

Mattos e 

Ana Lugão. 

Idem. QL   

11:01 11:56 Imagem de 

Hebe 

Mattos. 

Hebe fala do 

critério de 

auto-

identificação 

dos quilombos 

e da posse 

coletiva da 

terra.  

QL   



11:57 13:33 Imagem de 

Martha 

Abreu, Hebe 

Mattos e 

Ana Lugão. 

Martha Abreu 

fala do decreto 

que regula as 

terras que as 

comunidades 

tradicionais 

têm direito e os 

quilombos 

estão incluídos. 

Hebe Mattos 

lembra que 

este decreto 

contempla 

também 

comunidades 

tradicionais 

sem vínculo 

com a 

escravidão ou 

com os 

aldeamentos 

indígenas.   

QL   

13:34 15:34 Idem. Martha Abreu 

comenta o 

fator político 

do uso da 

tradição. Hebe 

Mattos fala da 

lei do 

patrimônio 

imaterial. 

Martha salienta 

a participação 

de jovens nas 

folias, jongos e 

calangos. 

QL   



15:35 17:15 Idem. Hebe cita o 

livro de Stein, 

quando diz que 

o jongo era um 

canto de 

trabalho e a 

partir dos 

depoimentos 

recolhidos por 

elas, 

perceberam 

que o calango 

era cantado na 

roça. Ana fala 

da relação 

entre “o mundo 

dos adultos” e 

o jongo 

cifrado. 

JO/CA   

17:16 17:38 Idem. As 

historiadoras 

conversam 

sobre as 

próximas 

filmagens. 

   

 

Legenda dos temas: 

Jongo – JO                     Memória do tráfico – MT                Quilombo – QL 

Calango – CA                 Memória da África – MA                Memória da escravidão – ME               

Folia de Reis – FR          Campesinato Negro – CN                Fazendas – FA 


